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destaques da prOgramaçãO 4 

entrevista - Ana Lúcia Enne 8

artigO - Jeanne Callegari 10

Celebrar a videoarte e consolidar um espaço para apreciação e reflexão sobre 
o processo de criação artística compõem a base do trabalho do Festival de Arte 
Contemporânea Sesc_Videobrasil, que em 2013 completou três décadas de 
atividades. Um de seus desmembramentos é a série Videobrasil na TV, exibida pelo 
SescTV, que repercute e amplifica as ações do próprio festival, para além de suas 
fronteiras de tempo e espaço. Neste mês, o canal inicia a exibição de oito novos 
programas da série, intitulados Coleção de Autores. São documentários sobre 
artistas brasileiros e internacionais, dirigidos por outros artistas convidados. Eles 
investigam e acompanham diversas etapas da criação artística, contribuindo para 
um olhar panorâmico sobre a arte.

Proporcionar uma dimensão mais aprofundada sobre a arte e seu criador também 
foi motivação para os diretores Bruno Polidoro e Cacá Nazario, na realização do 
documentário Sobre Sete Ondas Verdes Espumantes. O filme, inédito, resgata a 
trajetória do escritor gaúcho Caio Fernando Abreu a partir dos lugares onde ele 
viveu e da seleção de trechos de sua obra. A série CurtaDoc mostra diferenças e 
semelhanças no cotidiano de crianças de três países latino-americanos: Cuba, Peru 
e Brasil, no episódio Vida de Criança. Na faixa musical, destaque para show do 
organista Lonnie Smith, que se apresentou em setembro de 2013, no Sesc Pompeia, 
com repertório instrumental de composições próprias e improvisações.

A Revista do SescTV deste mês entrevista a professora e pesquisadora Ana Lúcia 
Enne, que em setembro falou sobre TV e Cultura Popular no Centro de Pesquisa 
e Formação do Sesc. O artigo da jornalista Jeanne Callegari aborda o legado do 
escritor Caio Fernando Abreu para a literatura brasileira. Boa leitura!

Danilo Santos de Miranda
Diretor Regional do Sesc São Paulo
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sobre sete Ondas verdes espumantes
Direção: Bruno Polidoro e Cacá Nazario
Dia 24/10, às 23h 

DocuMenTáRio 
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Caio Fernando Abreu: romancista, dramaturgo, jor-
nalista. Um ser inquieto, de alma pulsante. Caracterís-
ticas que se refletem em sua obra, seja em crônicas pu-
blicadas em jornais e revistas – nas quais ele revelava 
seu olhar sobre o mundo, sobre as pessoas e sobre si 
mesmo –, seja como escritor de romances. A finitude 
da vida, a angústia do porvir, a persistente busca da 
felicidade são temas recorrentes de seu trabalho. Era 
através dos textos que Abreu dialogava com o mundo 
e consigo próprio; falava do medo, da solidão, da 
morte e do sexo com desconcertante intimidade, apre-
sentando um retrato de seu tempo, de sua geração. 
“Você sabe que eu não falaria dessas coisas se não 
tivesse a certeza de que você sentia o mesmo que eu a 
respeito dos fios de luz”, escreveu.

Por meio de seus textos, Abreu revelava suas angús-
tias e incertezas, em mensagens sem rodeios. “Chorei 
três horas, depois dormi dois dias. Parece incrível ainda 
estar vivo quando já não se acredita em mais nada.” 
Para Maria Adelaide Amaral, dramaturga e autora de 
textos para teatro e televisão, Abreu foi um escritor 
intenso. “Ele era voraz. Voraz de novidade, de afeto. 
Ele sempre achava que um novo lugar era uma nova 
possibilidade de afeto.” Nascido na cidade gaúcha de 
Santigo do Boqueirão, em 1948, Abreu viveu também 
em São Paulo, Rio de Janeiro, Paris, Saint Nazaire (na 
França) e Porto Alegre, onde morreu, em 1996. “Ele 
dizia: ‘eu sou dessas plantas que têm má saúde quando 
transplantadas para o estrangeiro, mas que morrem se 
são trazidas de volta para sua terra natal’”, conta o 
ator Marcos Breda.

A trajetória e a obra de Caio Fernando Abreu são 
temas do documentário inédito Sobre Sete Ondas 
Verdes Espumantes, que o SescTV exibe neste mês. 
Com direção de Bruno Polidoro e Cacá Nazario, o filme 
apresenta um retrato de Abreu e, principalmente, de 
seu universo literário. O filme traz ainda depoimen-
tos de pessoas que conviveram com Abreu e que, de 
alguma forma, foram influenciadas por seu trabalho, 
como a cantora Adriana Calcanhoto, o escritor Gil 
Veloso, o diretor teatral e amigo Luciano Alabarse, 
o ator Marcos Breda e a dramaturga Maria Adelaide 
Amaral. A produção, de 2012, faz um mergulho 
poético e contemplativo sobre o escritor, associando 
imagens das cidades onde ele viveu a trechos de sua 
obra, como esta citação: “Todos sabiam que ele sabia 
que tinha ficado tarde demais. Para a alegria, repetia, 
a saúde, a própria vida. Sobretudo para o amor, suspi-
rava. Nunca mais o amor era o que mais doía.”

Documentário 

Um escritor voraz

Filme em linguagem poética e 
contemplativa apresenta um retrato 
do escritor gaúcho caio Fernando 
abreu



OitO dOcumentáriOs realizadOs pOr 
diretOres cOnvidadOs mOstram O 
trabalhO de diferentes artistas

Olhares sobre a arte
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Promover um mergulho no processo de criação 
artística. Investigar as motivações e o contexto por 
trás das obras. Interagir com o trabalho alheio e, a 
partir daí, extrair e criar novos produtos artísticos, 
resultantes dessa experiência intensa de observação, 
pesquisa e troca. Partindo dessas premissas, a Asso-
ciação Cultural Videobrasil, em parceria com o Sesc, 
convidou diretores para acompanhar e registrar, em 
linguagem audiovisual, o trabalho de artistas como 
William Kentridge, Rafael França, Mau Wal, Akram 
Zaatari, Coco Fusco e Chelpa Ferro. O resultado dessa 
experiência, realizada ao longo das trinta edições do 
festival Videobrasil, está em oito documentários, inti-
tulados Coleção de Autores, que o SescTV exibe neste 
mês, na série Videobrasil na TV. “Coleção de Autores 
surgiu numa perspectiva de produzir uma série de do-
cumentários sobre artistas”, afirma a curadora do Vi-
deobrasil, Solange Farkas. “Não basta eu mostrar as 
obras de um artista sem você conhecer o contexto em 
que ele opera. É preciso mergulhar no universo dele e 
trazer para o público quais são as camadas por trás de 
sua obra”, diz.

Participam do projeto os diretores Alex Gabassi, 
Fabiana Werneck Barcinski, Carlos Nader, Marco Del 
Fiol, Wagner Morales e Karim Aïnouz. “A gente está 
pegando pessoas interessantes, que têm ideias in-
críveis e estão tentando falar com o mundo de uma 
maneira original”, diz Alex Gabassi, que dirigiu o 
episódio Certas Dúvidas de William Kentridge. Para o 
cineasta Marco Del Fiol, a possibilidade do encontro 
com o outro foi um ponto positivo da proposta. “É 

bacana essa ideia de um encontro entre um autor e 
outro autor, através da câmera”, afirma. Ele destaca 
também a importância de construir um acervo audiovi-
sual sobre artistas que ainda estão em pleno processo 
de criação. “Já não existem muitos documentários 
de arte. E de arte contemporânea? Quase nada. E é 
tão importante ser feito no momento em que esses 
artistas estão vivos e produzindo e não têm uma obra 
fechada”, opina.

Para Carlos Nader, que documentou o trabalho do 
grupo Chelpa Ferro, a participação no projeto cons-
truiu uma relação para além do olhar do documenta-
rista sobre o objeto retratado. “Gosto da ideia de que 
estou tendo uma experiência de vida e que o vídeo 
é o resultado, o rastro, são as pegadas dessa experi-
ência”, afirma. Para Solange Farkas, esse trabalho 
deixa um legado que vai além do reconhecimento ao 
trabalho desses artistas. “A gente acredita que a arte 
é um instrumento importante para a educação, para a 
formação de um olhar. Um filme sobre arte, sobre um 
artista, sobre um processo artístico é um instrumento 
poderosíssimo para conseguir alcançar esses objetivos 
e essa missão do Videobrasil.”

5

ViDeobrasil 

ViDeobRaSil coleção De auToReS
Curadoria: Solange Farkas
Direção geral para TV: Jasmin Pinho e 
Marco Del Fiol
Segundas, 23h

histórico
Direção: Jasmin Pinho
Dia 13/10 

certas dúvidas de William Kentridge
Direção: Alex Gabassi
Dia 20/10 

rafael frança – Obra como testamento
Direção: Fabiana Werneck Barcinski
Dia 27/10 

ViDeobRaSil na TV
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música 

O estilo aparentemente pacato – reforçado pelo 
uso da bata, turbante e barba longa, à semelhança de 
um guru indiano – serve, na verdade, de contrapon-
to a um músico inquieto que, aos 72 anos, mantém-
-se em plena criação, longe de ter a mente tranqui-
la. O tecladista e compositor norte-americano Lonnie 
Smith ganhou fama ao tocar com George Benson, nos 
anos 1960, e é uma referência para novas gerações de 
músicos. “Quando eu toco, às vezes há duas ou três 
ideias na cabeça, de uma vez só. E os caras (da banda) 
são demais, porque conseguem seguir o que a minha 
mente manda no momento”, conta.

A mistura de estilos é o ponto de partida de seu 
trabalho, com influências do jazz, blues, rhythm & 
blues e da música gospel. “Por muitos anos, tive isto no 
meu coração: tocar diferentes gêneros”, diz. Ao longo 
de sua carreira, Smith regravou músicas de bandas 

tecladista lOnnie smith mescla ritmOs à 
frente de triO em shOW intimista e cheiO 
de imprOvisOs

Murmúrios do jazz 
como The Beatles, da dupla britânica Eurythmics até 
tributos a Jimi Hendrix e John Coltrane. Dentre seus 
parceiros, estão músicos como Dionne Warwick e Etta 
James. Smith também se revela fã da música brasileira: 
“O que eu gosto é que o som dela é mais ritmado, 
centrado, romântico”.

Em mais de 50 anos ao lado de seu órgão Hammond 
B-3, Smith já participou de mais de 70 álbuns e gravou 
mais de 30 em carreira solo. Começou sua vida artís-
tica cedo, tocando trompete e outros instrumentos 
na escola. Na adolescência, integrou grupos vocais, 
até conseguir gravar seu primeiro disco, Finger Lickin’ 
Good, em 1966. Desde então, sua obra tem sido 
mixada e até acrescida de letras em faixas de rap, hip 
hop, dance e house. “Eu amo (essa fusão), porque é 
legal ver o que eles fazem com isso. Cada geração tem 
um sentimento diferente, um som diferente. E eles 
trazem isso para a música”, destaca.

O SescTV exibe, neste mês, show inédito de 
Lonnie Smith, gravado em setembro de 2013 no 
Sesc Pompeia. Acompanham o tecladista: Johnathan 
Blaka, na bateria; e Jonathan Kreiseberg, na guitarra. 
Ao estilo jam session, em repertório instrumental, 
com composições próprias e improvisação, o trio faz 
uma performance envolvente e intimista, na qual 
Smith chega a deixar o órgão de lado para tocar uma 
guitarra que lembra uma bengala. Apesar de já ter 
atuado em duos, octetos e até em orquestras, é assim, 
em trio, que ele prefere se apresentar. “É como eu 
mais me divirto, porque sobra bastante espaço para 
eu preencher”, avalia o tecladista, que acredita que 
sua peregrinação neste mundo está longe de acabar. 
“Se eu morrer agora, devo voltar para completar meu 
trabalho”, afirma.

lonnie smith
Dia 22/10, 22h

MúSica



cuRTaDoc

Terças, 21h

vida de criança
Dia 7/10 

cartas no papel 
Dia 14/10 

conflitos
Dia 21/10  

natureza viva 
Dia 28/10 

cOtidianO de crianças de diferentes 
países latinO-americanOs é tema de 
três dOcumentáriOs inéditOs

Tempo de brincar

7

curtaDoc

A ideia de infância é associada ao momento de 
brincar, socializar, sonhar, questionar e descobrir. Pode 
ser, ainda, uma fase de cobranças, desafios, necessida-
des. Assim, a criança é sempre entendida numa pers-
pectiva de um ser em formação, preparando-se para 
um momento futuro. “Quando a gente fala de criança, 
sempre pensa no vir a ser, e não naquela que já é hoje, 
e nesse modo de vida”, explica Monica Fantin, pro-
fessora de Educação da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC).

As diferenças e, principalmente, as semelhanças 
no cotidiano de meninos e meninas de países latino-
-americanos com realidades bem distintas estão pre-
sentes em três documentários inéditos, em curta-me-
tragem, reunidos no programa Vida de Criança, da 
série CurtaDoc, que o SescTV exibe neste mês. A pro-
fessora Monica Fantin comenta os filmes no episódio. 
“É muito importante esse tipo de visibilidade que está 
sendo dada à criança, essas relações que ela vai esta-
belecendo nos mais diferentes lugares. As especificida-
des, as particularidades e também aquilo que elas têm 
em comum, que transcendem as fronteiras e revelam 
um pouco da condição humana, da universalidade de 
ser criança”, destaca.

Capitan, de Vinícius Ferreira, acompanha a rotina de 
vários alunos de boxe em Cuba – com enfoque especial 
em um dos garotos, cujo apelido dá nome à obra. A 

narrativa se passa em Havana, em 2011, e revela uma 
dura realidade marcada pelo desejo de tornar-se 
boxeador profissional, mas também por muitas exigên-
cias e dificuldades, como a falta de equipamentos e in-
fraestrutura para treinar. Hijos de la Tierra, de Diego 
Sarmiento, percorre o dia a dia de um menino peruano 
que vive na comunidade Chiriqyako, na região de San 
Martín, e se divide entre a colheita de bananas e brinca-
deiras com seus primos e irmão. Na produção, de 2013, 
os meninos se divertem no campo ou no rio, cantando 
músicas como o hino nacional do Peru e canções popu-
lares brasileiras. A mulher no alto do morro, de Cássio 
Ferreira dos Santos, mostra um grupo de crianças que 
se reúne para recortar e colar lanternas em Cruzeiro 
da Fortaleza (MG), em meio a conversas e passeios. No 
filme, de 2012, os meninos ouvem histórias de assom-
bração, contadas por uma mulher mais velha, desper-
tando medos e curiosidades neles.

Ainda neste mês, o SescTV exibe outros três episó-
dios inéditos da série: Cartas no papel, sobre o hábito 
de trocar correspondências, dia 14/10; Conflitos, sobre 
ódio, intolerância, religiões e territórios, dia 21/10; 
e Natureza Viva, sobre preservação ambiental e sus-
tentabilidade, dia 28/10. CurtaDoc tem direção de 
Kátia Klock.
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entreVista

Existe um consenso sobre a definição de cultura 
popular?
Cultura popular é um tema bastante complexo, com 
vários desdobramentos. Começo sempre pelo prin-
cípio da desconstrução do próprio nome. A palavra 
cultura como sinônimo de conhecimento, ou de um 
arsenal que um grupo carrega, tem somente 300 
anos. Antes disso, a palavra era ligada ao cultivo da 
terra ou ao culto aos deuses. Foi a sociedade ociden-
tal que inventou essa ideia de cultura que usamos 
hoje. Pelo entendimento atual, cada grupo seria 
responsável por criar um tipo de cultura. Chamou-se 
de cultura erudita o que estava ligado à elite. Fazia 
sentido que valorizassem o que já era do universo 
dela. Mas é claro que é um critério subjetivo e ex-
cludente. Historicamente, o conceito de cultura tem 
dois olhares: o dos iluministas e o dos românticos. 
Para os iluministas, as pessoas precisam ser lapidadas 
e educadas. Nessa concepção, a cultura popular é o 
espaço da falta: a falta de erudição, de educação, 
de conhecimento. Já para os românticos, a cultura 
popular é a essência do povo, onde está a autentici-

Cultura em múltiplos conceitos

ana lúcia enne é professora e pesquisadora de 
mídia e cultura. formada em Jornalismo, com pós-
-graduação em antropologia, leciona no curso de 
estudos de mídia e na pós-graduação em cultura e 
territorialidades da universidade federal fluminen-
se (rJ). também coordena o laboratório de mídia 
e identidade – lami e o grupo de estudos sobre 
comunicação, cultura e sociedade – grecOs, onde 
coordena pesquisas sobre temas diversos ligados 
aos estudos midiáticos e culturais. em setembro, ela 
participou do ciclo linguagem televisiva e gestão, 
promovido pelo centro de pesquisa e formação do 
sesc em são paulo. 
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“achO que precisamOs nOs 
aprOpriar desses fOrmatOs 

da cultura pOpular, até para 
entender pOrque aquilO fala 

tantO cOnOscO”

“O que falta é sair dO dualismO. 
é precisO cOmplexificar. sOu da 

OpiniãO de que é pOssível ensinar 
qualquer tema, pOr mais difícil 

que seJa, usandO um fOrmatO 
que dialOgue cOm O públicO”

dade; é o rústico, porém autêntico. É dessa segunda 
interpretação que nasce parte da Antropologia, por 
exemplo. Mas, para os românticos, não poderia haver 
a mistura da cultura popular, porque daí ela deixaria 
de ser pura, estaria impregnada de outras referên-
cias, já não seria mais autêntica.

De que forma a mídia entende e incorpora esses con-
ceitos?
No século 20, esse esquema se complica, com a 
chegada da comunicação de massa e desse princípio 
de uma obra original que se replica em muitas cópias. 
E daí você vai trabalhar com a cultura atravessada pela 
massificação. Essa cultura de massa vai ter um papel 
de inserção desse sujeito que está deixando a vida no 
campo e migrando para as cidades. Hoje, por conse-
quência desse processo, têm surgido novos conceitos 
sobre cultura. Um deles é não pensar mais na cultura 
em níveis. Eu questiono: a quem interessa separar a 
cultura em erudita, popular e de massa?

Pensando nesse conceito de cultura iluminista que 
você mencionou, não seria um contrassenso a elite 
criar elementos de distinção e, ao mesmo tempo, 
adotar essa postura de levar o conhecimento às 
pessoas?
O contrassenso é a constituição da própria burgue-
sia. Essa ideia de um individualismo qualificado, de 
igualdade e singularidade. Nesse sentido, a distinção 
da elite não será mais pelos direitos, mas pelo gosto. 
Veja, a gente quer ser igual e ser diferente ao mesmo 
tempo. É convocado a ser massa, mas a ter um gosto 
único. O ethos burguês nos esquizofrenizou. E os 
espaços que poderiam ser usados como discussão não 
se apropriam disso. A escola, por exemplo, não usa 
os formatos da cultura popular, da cultura de massa. 
Acho que precisamos nos apropriar desses formatos 
da cultura popular, até para entender porque aquilo 
fala tanto conosco.

Faltaria, então, uma abordagem menos superficial 
sobre o assunto?
O que falta é sair do dualismo. É preciso complexifi-
car. Sou da opinião de que é possível ensinar qualquer 
tema, por mais difícil que seja, usando um formato 
que dialogue com o público. Temos de encantar esse 
público acostumado ao formato da comunicação 
de massa para que, a partir daí, tenha contato com 
outros formatos. Um programa de arte na televisão 
é ótimo, mas requer uma formação cognitiva, você 
tem que ter uma experiência estética que possibilite 
essa fruição. Para isso, é preciso habituar o espectador 
para essa nova proposta. Senão, você cria uma progra-
mação incrível, mas tem traço de audiência, porque o 
espectador não vai assistir. O importante é conjugar 

vários formatos, sem discriminar aqueles considerados 
historicamente como populares e, portanto, descartá-
veis. São extremamente ricos e falam com as pessoas.

Na sua opinião, de que forma a TV lida com esses con-
ceitos, especialmente nesse momento de mudança 
da fruição do audiovisual, com a possibilidade do 
video on demand?
Acredito, sim, que o modo de assistir à TV vai mudar, 
mas não para essa geração. Talvez em 30 anos. A TV 
consolidou hábitos e ainda pauta nossa agenda. Claro 
que a televisão não é estática, ela consolida determi-
nados formatos que são mais afetivos para a gente. 
Mas ela própria vai mudando também. Quando 
comecei a dar aulas, percebi que a cada 17 ou 18 
minutos de exposição, os alunos perdiam a concen-
tração. Passei a incorporar isso ao próprio ritmo das 
minhas aulas. Então, sempre faço um intervalo após 
esse tempo de explicação. Hoje, já percebo que essa 
geração atual não tem mais esse comportamento, mas 
carrega muito a ideia das múltiplas referências, do hi-
perlink da internet. Fico pensando quão desafiador 
será para os professores lecionar para essas crianças 
que hoje estão com cinco anos de idade. Caberá a 
esses educadores encontrar outros caminhos, sem 
deixar de dialogar com essas referências culturais que 
seu público traz.
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artigo

“Queria tanto que alguém me amasse por alguma 
coisa que escrevi.” A frase está em uma carta de Caio 
Fernando Abreu a Hilda Hilst, escrita em junho de 1970. 
Quando morreu em decorrência da Aids, em 1996, o 
autor nascido em Santiago do Boqueirão, no Rio Grande 
do Sul, quase na fronteira com a Argentina, era um nome 
reconhecido. Ganhara prêmios, era cronista de um jornal 
de veiculação nacional, fora patrono da Feira do Livro 
em Porto Alegre. Seu livro Morangos Mofados, publica-
do em 1982 pela Brasiliense, na famosa coleção Cantadas 
Literárias, foi uma das obras icônicas da década de 1980 
no país. O que talvez Caio não imaginasse é que o apreço 
– e o amor, como ele queria, – viriam a crescer ainda mais 
com o passar dos anos, atingindo um público mais jovem 
com verdadeira fascinação por sua obra.

Em 2004, quando comecei a pesquisa para escrever a 
biografia Caio Fernando Abreu: Inventário de um Escritor 
Irremediável (Seoman, 2008), não era fácil encontrar 
seus livros. Com algumas exceções, como o belíssimo Os 
Dragões não Conhecem o Paraíso e o próprio Morangos 
Mofados, a maioria estava esgotada. Na época, não havia 
sites que reúnem sebos na internet, e o garimpo atrás 
das edições antigas era feito a pé, um a um, exemplar a 
exemplar. Mesmo com essa dificuldade, porém, já dava 
para notar um movimento ali. Por toda parte encontrava 
jovens como eu – à época do início da pesquisa, eu tinha 
22 anos – que se interessavam pela obra do Caio. Eram 
trabalhos acadêmicos sobre sua obra, peças de teatro 
baseadas em seus contos. Muita coisa feita por gente que 
mal entrara na adolescência quando ele morreu.

Dez anos depois, esse movimento se ampliou. A 
obra de Caio foi reeditada, e já não é preciso percorrer 
dezenas de sebos para ler livros do início de sua carreira, 
como O Inventário do irremediável e Pedras de Calcutá. 
Seus textos continuam inspirando dezenas de peças de 
teatro, além de adaptações para o cinema, como foi o 
filme Onde Andará Dulce Veiga, de 2008, dirigido por 
Guilherme de Almeida Prado, com Maitê Proença no 
papel de Dulce e Carolina Dieckmann como Márcia 
Felácio. Os trabalhos acadêmicos pipocam, assim como 
livros sobre o autor. Dois documentários foram filmados 
sobre ele. Além disso tudo, Caio virou fenômeno nas 
redes sociais. No Facebook há várias páginas dedicadas 
a ele; a maior tem cerca de 630 mil seguidores. O Twitter 
também tem perfis do autor. Muitas dessas páginas 
colocam regularmente frases tiradas de suas obras, 
fenômeno parecido ao que ocorreu com outros escrito-
res, como Clarice Lispector e Luis Fernando Veríssimo. 

Caio F. virou meme. Muitos de seus fãs são jovens de 17, 
18 anos, que acabaram de descobrir seu trabalho e se 
encantaram. Se eu era adolescente quando Caio morreu, 
muito dos novos leitores mal tinham nascido em 1995, 
quando ele, já doente, voltou para Porto Alegre para 
viver uma vida tranquila, cuidando das rosas do jardim 
da casa dos pais. 

Mas de onde vem esse interesse das novas gerações 
pelo Caio? Seus textos eram cheios de referências a 
personagens e acontecimentos de sua época; daria 
pra pensar que a obra ficaria datada, deixaria de fazer 
sentido para os que vieram depois. Ele bebia na música, 
no cinema, no teatro e até no besteirol para fazer o 
que chamava de “literatura pop”. Mas não foi isso que 
aconteceu. É que a literatura do Caio tem algo que fica, 
algo de passional, rebelde e lírico que ainda ressoa nos 
leitores de hoje. Caio foi um homem de seu tempo e o 
viveu intensamente: fugiu da ditadura militar, se exilou 
na Europa, experimentou o desbunde da década de 
1970, viveu a redemocratização no país na década de 
1980 e presenciou a morte de dezenas de amigos em 
decorrência da Aids, doença que acabou por levá-lo 
também, aos 47 anos de idade. Tudo isso está em seus 
textos, mas embebido em uma paixão, uma intensidade 
e um afeto que fazem com que o seu trabalho perdure. 
Seus textos não são otimistas água-com-açúcar, como 
alguns dos perfis e páginas na internet podem levar a 
crer. Havia momentos de redenção, mas também uma 
profunda melancolia, uma compreensão da solidão e 
dos aspectos soturnos da vida. Falava de sexo, da ho-
mossexualidade, mas também da morte, da angústia 
de estar vivo. Tratava da loucura das metrópoles, das 
fachadas em neon e da condição de sentir-se permanen-
temente estrangeiro. Com um texto sempre impecável, 
incorporava o culto e o vulgar, era profundo e super-
ficial ao mesmo tempo. “Nada do que é humano me 
apavora”, disse certa vez. Ele não tinha medo de mexer 
em lodaçais para escrever. Foi, como o descreveu certa 
vez a escritora Lygia Fagundes Telles, um “biógrafo das 
emoções”. É por tudo isso, talvez, que ele permanece.

Caio F., um escritor que permanece 

Jeanne Callegari é jornalista e autora do livro 
Caio Fernando Abreu – Inventário de um Escritor 
Irremediável (Seoman, 2008).
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O terror e o medo inspiram inúmeras produções no cinema brasilei-
ro e internacional. Neste mês, o SescTV destaca alguns programas 
com essa temática. No Sala de Cinema, entrevista com José Mojica 
Marins, que fala de seu personagem Zé do Caixão, dia 27/10, à 1h. 
No HiperReal, o episódio O Puro Sangue de Groselha traz a produ-
ção de filmes denominados trash, com maquiagem de sangue feito 
com groselha. Dia 27/10, às 24h. No gênero de curtas-metragens, o 
canal exibe, no dia 29/10, às 24h, os filmes Ana Beatriz; Inquérito 
Policial nº 0521/09; Vela ao Crucificado; e A Moça que Dançou De-
pois de Morta, todos da série Faixa Curtas. Confira programação 
completa no site. 
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O SescTV exibe, dia 26/10, show inédito de Arismar do Espírito Santo, 
na série Instrumental Sesc Brasil. O músico apresenta repertório de 
samba, valsa, choro, xote e jazz, em comemoração aos seus 40 anos de 
carreira. Entre suas composições mostradas no show estão: Turmalina; 
Mais querida; Marjoriana; e Vidão. Antes, em Passagem de Som, o 
músico relembra sua trajetória e fala de suas influências. Ainda neste 
mês, shows com Sidiel Vieira, dia 5/10; Gasolines, dia 12/10; e Antonio 
Adolfo, dia 19/10. A partir das 21h. Direção artística: Max Alvim. 
Classificação indicativa: Livre. 

dO samba aO Jazz

O Sesc realizou, entre os dias 4 e 13 do mês passado, a terceira edição 
do Mirada Festival Ibero-americano de Artes Cênicas de Santos. O 
evento contou com uma programação de espetáculos, vivências, 
debates e workshops com profissionais de países como Brasil, 
Argentina, México e Chile. Durante o festival, a oficina Imersão Olho-
Urubu: Laboratório Audiovisual SescTV, coordenada pelo cineasta e 
diretor teatral André Guerreiro Lopes, promoveu uma imersão no 
processo de criação, tendo como ponto de partida a intersecção entre 
o teatro e o audiovisual. As poesias audiovisuais resultantes desse 
processo serão exibidas futuramente pelo canal, nos intervalos da 
programação.

imersãO OlhO-urubualimentaçãO em pauta

O Dia Mundial da Alimentação, celebrado em 16 de outubro e que, 
neste ano, traz como tema a Alimentação Familiar, é lembrado pelo 
SescTV com uma programação especial. Todas as terças, às 17h30, 
o canal exibe documentários da série Brasiliana, direção de Mário 
Kuperman, com destaque para o filme Um, Dois, Feijão com Arroz, 
sobre uma das combinações alimentares mais tradicionais no País. Dia 
7/10. A série Coleções apresenta três episódios da temporada Ciclos da 
Terra: Caju, no dia 6/10; Cacau, dia 13/10; e Açaí, dia 27/10, sempre 
às 23h30. O documentário Estado de Resistência, de Berenice Mendes, 
debate sobre o agronegócio, a transgenia e a monocultura no Brasil, 
dia 16/10, às 12h.

Para sintonizar o SescTV: Se você ainda não é assinante, consulte sua operadora. O canal é distribuído gratuitamente. Assista também em sesctv.org.br/aovivo. 

terrOr e medO nO cinema



 E
sp

et
ác

ul
o:

 Im
pr

im
i P

ot
es

t. 
Fo

to
: A

le
x 

R
ib

ei
ro


